
•  A incursão de umidade segue favorecen-
do uma maior variabilidade na cobertura 
de nuvens sobre o setor Leste do estado. 
No entanto, a possibilidade de chuva se 
mantém mais restrita ao litoral paranaense.

Minima:  15°C em Curitiba
Máxima: 29°C em Londrina

Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
05/04/21..................R$ 160,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
05/04/21..................R$ 85,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
05/04/21..................R$ 85,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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Vacinação e medidas de enfrentamento à pandemia 
melhoram indicadores no Paraná

 Com o avanço da vacinação contra a Covid-19 e a 
aplicação das medidas restritivas, em vigor até o dia 15 de 
abril, o Paraná já observa resultados positivos. Em visita 
ao Centro de Imunização da Zona Norte, em Londrina, 
na manhã deste domingo (04), o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, falou sobre a melhoria de indicadores. 
“Um exemplo é o número testes com resultados positivos 
para a Covid-19, que chegou a bater em 48% e que hoje 
está em 28%. Isso nos dá confiança de que estamos no 
caminho certo neste enfrentamento”, disse.
 Beto Preto destacou a campanha estadual de 
imunização de domingo a domingo como uma das es-
tratégias do Governo para acelerar a vacinação em todo 
o Estado e agradeceu aos profissionais de saúde que 
trabalharam no domingo de Páscoa para imunizar mais 
paranaenses.
 “O objetivo é ampliar as possibilidades para que 
o cidadão receba a dose. Para isso, contamos com a 
adesão de todos os municípios, conforme o exemplo que 
vemos hoje aqui em Londrina, que deve vacinar neste 
domingo de Páscoa cerca de 1.900 pessoas. Deixo aqui 
um agradecimento especial aos profissionais de saúde”, 
afirmou.
 O secretário reafirmou, ainda, a orientação 
para que as vacinas não fiquem estocadas. “Reco-

mendamos aos prefeitos 
e secretários municipais 
de saúde que gastem to-
das as remessas enviadas 
pelo Estado. Não deixem 
vacinas paradas”, afirmou. 
Segundo Beto Preto, o Pa-
raná tem capacidade ins-
talada para imunizar cerca 
de 150 mil pessoas por dia, 
com estruturas completas e 
equipes qualificadas.
 O secretário muni-
cipal de Saúde de Londrina, 
Felippe Machado, disse 
que o município realiza 
ações que visam ampliar a 
vacinação. “Além da imuni-
zação de domingo a domin-
go, também promovemos 
a aplicação das doses no 
período da noite, atenden-
do o público que trabalha 
em horário comercial. Nosso desejo é dar celeridade 
ao processo de imunização”, explicou.

 Dados do município de Londrina apontam que 
70 mil pessoas já foram vacinadas com a primeira dose 
e 20 mil com a segunda dose.

Fonte: www.aen.pr.gov.br/

Governo divulga os 40 projetos aprovados no Programa 
Pesquisa para o SUS

 O Governo do Es-
tado, por meio da Fundação 
Araucária, divulgou os 40 
projetos selecionados na 
chamada pública 11/2020, 
do Programa Pesquisa 
para o SUS: Gestão Com-
partilhada em Saúde (PP-
SUS) - edição 2020/2021. 
O valor investido é de 
aproximadamente R$ 5 
milhões. 
 O objetivo é apoiar 
atividades de pesquisa, 
que promovam a melhoria 
da qualidade da atenção 
à saúde no Paraná com 
contribuição para o de-
senvolvimento da ciência 
tecnologia e inovação no 
Sistema Único de Saúde.
 O diretor científico, 
tecnológico e de inovação 
da Fundação Araucária, 

Luiz Márcio Spinosa, ex-
plicou que o edital seguirá 
o conceito do Novo Arranjo 
de Pesquisa e Inovação 
(NAPI) - Atenção Primária 
de Saúde. Segundo ele, 
este NAPI nasceu da ne-
cessidade de a atenção 
primária (prestada nos mu-
nicípios) ser a ordenadora 
e coordenadora do cuidado 
ao cidadão. “Com esta ini-
ciativa, é possível realizar 
pesquisas que tornem o 
sistema de saúde do Para-
ná mais inteligente, eficien-
te e econômico”, ressaltou 
Spinosa.
 O programa é uma 
parceria com o Ministério 
da Saúde, por meio do De-
partamento de Ciência e 
Tecnologia da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 

Insumos Estratégicos, com 
o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) e 
a Secretaria de Estado da 
Saúde.
 “Foram meses de 
uma construção árdua, 
mas sólida de um progra-
ma que se constitui como 
um dos mais robustos de 
fomento à pesquisa na área 
da saúde no Brasil”, disse 
a coordenadora do PPSUS 
do  Paraná e responsável 
pela Comissão da Saúde 
da Fundação Araucária, 
Priscila Tsupal. “O Progra-
ma de Pesquisa SUS está 
cada vez mais consolidado 
no Estado, considerando a 
relação afinada da Funda-
ção Araucária, a Superin-
tendência de Ciência Tec-
nologia e Ensino Superior 
e a Secretaria da Saúde, 
com as ações voltadas 
para a área de fomento à 
pesquisa e inovação em 
saúde”, destacou.

NOVAS LINHAS
 Nesta edição, o 
edital teve novas linhas de 
pesquisa dentro dos cinco 
eixos temáticos, seguindo 
a orientação do Governo 
do Estado, que é a de pro-
mover ações de enfren-
tamento e prevenção ao 
coronavírus.
 Essas novas li-
nhas são: estudos sobre 
o impacto da Covid-19 na 
atenção materno-infantil, 
nas condições crônicas não 
transmissíveis; estudos 

sobre o desenvolvimento 
de tecnologias para en-
frentamento da Covid-19; 
sobre a avaliação da rede 
de atenção à saúde sob 
o contexto da emergência 
em saúde pública desen-
cadeada pela Covid-19 e 
avaliação econômica das 
ações para enfrentamento 
do coronavírus.

PESQUISADORES
 Os eixos temáticos 
e linhas de pesquisa da 
chamada pública foram 
definidas por pesquisado-
res das áreas da saúde, 
biológicas e de tecnologia 
da informação, técnicos e 
gestores da saúde do Es-
tado, controle social local 
e órgãos de controladoria, 
na Oficina de Prioridades 
2019/2020.

Confira alguns dos 
projetos aprovados:

 Efeitos de um mo-
delo multiprofissional de 
intervenção em parâme-
tros biopsicossociais de 
pessoas com obesidade 
pós-Covid-19
 Por meio dos hos-
pitais Municipal de Maringá 
e Metropolitano, os pacien-
tes com obesidade que 
receberam alta da Covid-19 
em diferentes sintomas 
(leve, moderado, grave e 
severo) passarão por um 
processo de reabilitação 
global (aspectos físicos, 
nutricionais e psicosso-
ciais), por meio de uma 

equipe multiprofissional, 
composta por profissio-
nais de educação física, 
nutricionistas, psicólogos, 
fisioterapeutas, médicos, 
enfermeiros, biomédicos e 
fonoaudiólogos.
 O objetivo é tam-
bém reduzir eventuais 
sequelas causadas pela 
Covid-19 e capacitar profis-
sionais de saúde no manejo 
pós-hospitalar. “O fomento 
é substancial para condu-
ção de pesquisas de impac-
to nacional e, sobretudo, 
internacional. Nesse senti-
do, o PPSUS apresenta-se 
como um dos principais 
programas para o desen-
volvimento de pesquisas 
no Paraná e nos demais 
estados”, afirmou o coor-
denador do projeto, pesqui-
sador do Instituto Cesumar 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Braulio 
Henrique Magna-
ni Branco.
 Integra-
ção de ferramen-
tas de detecção 
precoce e moni-
toramento de ar-
bovírus, controle 
e análise de re-
sistência a inse-
ticidas sintéticos 
em cul ic ideos 
vetores de área 
urbana
 N e s t e 
t raba lho  es tá 
reunido um con-

junto de pesquisadores e 
profissionais da secreta-
ria estadual da Saúde. A 
17ª Regional de Saúde, a 
Universidade Federal do 
Paraná e a Universidade 
Estadual de Londrina são 
responsáveis pela estrutu-
ração do projeto, que tem 
como meta a prevenção de 
agravo à saúde determina-
da por arbovírus (Dengue, 
Zika e Chikungunya).
 “Com este projeto 
buscamos o fortalecimento 
e união entre pesquisado-
res e gestores da saúde 
no Estado, com objetivo 
de colocar a ciência como 
catalisador de medidas de 
prevenção de agravos a 
saúde”, informou o coorde-
nador do projeto e profes-
sor, Mario Antonio Navarro 
da Silva.
Fonte: www.aen.pr.gov.br/
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